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RESUMO
Objetivo: caracterizar enfermeiros egressos da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP), período de 2006 a 2012; 
verificar a inserção, as facilidades e dificuldades desses egressos no mercado de trabalho e apreender suas habilidades e competências 
no mundo do trabalho. Método: estudo exploratório, descritivo, de natureza quantitativa. Resultados: dos 505 egressos, 172 (34,1%) 
participaram da pesquisa. A inserção no mercado de trabalho se deu majoritariamente em instituições hospitalares públicas, na região 
Sudeste, na área da assistência. A maior parte permaneceu nos primeiros empregos de um a dois anos. A maioria concordou que foi 
preparada para o atendimento às necessidades de saúde da população, que foi estimulada a buscar aperfeiçoamento sistemático e contínuo, 
de forma crítica, reflexiva e criativa, aliando conhecimento técnico-científico e habilidades pessoais. Conclusão: os resultados evidenciam 
que a EEUSP vem preparando enfermeiros para atuar no mundo do trabalho, conforme preceitos das Diretrizes Curriculares Nacionais.
Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Mercado de Trabalho; Emprego; Recursos Humanos.

ABSTRACT
Objective: to characterize nurses graduated from the School of Nursing of the University of São Paulo, from 2006 to 2012; verify their 
entry, facilitating factors and difficulties of these graduates in the labor market and to consider their skills and competences in the world 
of work. Method: an exploratory, descriptive study with a qualitative approach. Results: out of 505 graduates, 172 (34.1%) participated 
in the research. Entry into the labor market was mainly via public hospital institutions, in the SE of Brazil, in the caregiving sectors. 
The greater part remained from one to two years in their first job. Most agreed that they were prepared to meet the health needs of the 
population.  Furthermore, they had been encouraged to seek systematic and continuous improvement in a critical, reflexive and creative 
way, while combining technical-scientific knowledge and personal skills. Conclusion: the results show that the University of São Paulo 
has been preparing nurses for work in the labor market, in accordance with the provisions of the National Curricular Guidelines.
Descriptors: Nursing; Nursing Students; Labor Market; Employment; Human Resources.

RESUMEN
Objetivo: caracterizar enfermeros egresos de la Escuela de Enfermería de la Universidade de São Paulo (EEUSP), período de 2006 
a 2012; verificar la inserción, a las facilidades y dificultades de esos egresos en el mercado de trabajo y asimilar sus habilidades 
y competencias en el mundo del trabajo. Método: estudio exploratorio, descriptivo, de naturaleza cuantitativa. Resultados: de 
los 505 egresos, 172 (34,1%) participaron de la pesquisa. La inserción en el mercado de trabajo se dio mayoritariamente en 
instituciones hospitalarias públicas, en la región Sureste, en el área de asistencia. La mayor parte permaneció en los primeros 
empleos de uno a dos años. La mayoría concordó que fue preparada para el atendimiento a las necesidades de salud de la 
población, que fue estimulada a buscar perfeccionamiento sistemático y continuo, de forma crítica, reflexiva y creativa, aliando 
conocimiento técnico-científico y habilidades personales. Conclusión: los resultados evidencian que EEUSP viene preparando 
enfermeros para actuar en el mundo del trabajo, según preceptos de las Directrices Curriculares Nacionales.
Descriptores: Enfermería; Estudiantes de Enfermería; Mercado de Trabajo; Empleo; Recursos Humanos.
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INTRODUÇÃO

As profundas transformações mundiais decorrentes do desen-
volvimento científico, econômico, tecnológico têm provocado 
mudanças importantes nos hábitos, valores, prioridades e na pró-
pria visão do eu, do outro e do mundo(1-2)

. Isso tem exigido novas 
regras de convivência social, novas práticas profissionais e nova 
educação permeada pela atualização contínua, bem como uma 
recusa à simplificação e fragmentação do saber(1,3). Nesse contex-
to, são características e requisitos intelectuais necessários aos futu-
ros profissionais: iniciativa, autonomia, capacidade de resolução 
de problemas, criatividade, domínio de informática e línguas(4). 

A tecnologia material acumulada, em consequência do desen-
volvimento científico, tem sua ampla permeabilidade no mundo 
contemporâneo. Na área de saúde, não é diferente. Todavia, o 
cuidado humano exige muito mais que técnica e tecnologia, 
necessitando de escuta, sensibilidade e zelo. Tal aspecto tem 
provocado discussões na área, o que tem produzido reflexões 
e propostas de mudança nas políticas de formação em saúde, 
pressionando para transformações consonantes com as necessi-
dades de saúde da população(1,3). Essas mudanças decorrem de 
elementos, tais como: as novas modalidades de organização do 
mundo do trabalho em saúde e das exigências no perfil de novos 
profissionais voltados para a integralidade, transdisciplinaridade, 
de forma a impactar efetivamente nos indicadores de saúde(1,3,5).

Logo, há necessidade de induzir mudanças na formação dos 
profissionais, o que exige construção de novos Projetos Político-
pedagógicos que preparem os profissionais para lidar com os 
desafios do exercício profissional em um mundo em constante 
transformação(5).

O ensino superior brasileiro, a partir da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB), foi convocado à reestruturação de 
seus princípios filosóficos, políticos, metodológicos e concei-
tuais, norteado por projetos pedagógicos que viabilizem o en-
sino vinculado ao mundo do trabalho e à realidade cotidiana 
das práticas sociais, permitindo o desenvolvimento de habi-
lidades e competências enquanto produção multidisciplinar, 
cultural, científica e técnica(6).

Destarte, seguindo as orientações da LDB(6), foram aprova-
das as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Gra-
duação em Enfermagem (DCNs)(7). Essas Diretrizes, além de 
firmarem o compromisso com a formação de enfermeiros para 
o Sistema Único de Saúde (SUS), estabeleceram como perfil 
do egresso um conhecimento ampliado, com abordagem inte-
gral, generalista, crítico-reflexiva, humanista, pautada no rigor 
científico, intelectual e embasada em princípios éticos(7). 

Pesquisadores(1,3,5,8-9) têm revelado a preocupação acerca 
do objeto de ensino de enfermagem em estudos, expressando, 
em síntese, as relações entre a prática educativa, desenvolvida 
nas escolas, e a realidade do preparo do enfermeiro, para de-
sempenhar o papel nos serviços de saúde. 

Em meio a esses processos de mudanças, o atual Projeto Po-
lítico Pedagógico (PPP) do curso de graduação em Enfermagem 
da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP) 
foi reestruturado e sua implantação ocorreu em 2010. O curso 
tem duração de quatro anos, com carga horária total de 4.170 
horas, distribuídas em oito semestres, em período integral(10).

O Eixo Central do currículo é o Cuidado de Enfermagem, em 
seus diferentes sentidos, significados e dimensões. A organização 
curricular estrutura-se em módulos que explicitam as articulações 
dos diferentes saberes, constituídos por conjuntos de disciplinas 
ou disciplinas individuais, com vistas a definir os conhecimentos 
essenciais à formação inicial da(o) enfermeira(o) generalista(10). 

Assim, considerando a importância da continuidade de um 
estudo com egressos da EEUSP do período de 2000 a 2005(4), o 
destaque da instituição em formar enfermeiros, a reformulação 
de seu PPP e os 15 anos de publicação das DCNs(7) para os 
Cursos de Enfermagem tornam-se relevantes investigações que 
busquem compreender o processo de formação, suas mudanças 
e impactos a partir da ótica dos egressos que se formaram no 
antigo currículo da EEUSP. Tal conhecimento fornece subsídios 
para futuras investigações com os egressos do novo currículo de 
modo a avaliar o perfil do egresso e a influência do currículo 
antigo e do atual na inserção no mercado de trabalho e na ação 
profissional com base nos preceitos das DCNs(7).

Dessa forma, este trabalho teve como objetivos: Caracteri-
zar enfermeiros egressos da EEUSP, período de 2006 a 2012; 
Verificar a inserção, as facilidades e dificuldades desses egres-
sos no mercado de trabalho; e Apreender suas habilidades e 
competências no mundo do trabalho. 

MÉTODO

Aspectos éticos
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

EEUSP. Os egressos que concordaram em participar da pesqui-
sa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Desenho, local do estudo e período
Trata-se de um estudo descritivo exploratório, de aborda-

gem quantitativa. Foi realizado o envio dos e-mails e instru-
mento de pesquisa pela EEUSP a egressos que lá se graduaram 
entre os anos 2006 a 2012. 

Amostra, critérios de inclusão e exclusão
Foram identificados 505 egressos, formados na EEUSP en-

tre 2006 e 2012, os quais receberam os instrumentos de co-
leta de dados através do endereço eletrônico identificado no 
Serviço de Graduação da instituição. Foram excluídos os que 
não responderam integralmente às perguntas. 

Protocolo do estudo
Na coleta de dados foi utilizado um instrumento para ca-

racterização dos egressos (idade, sexo, estado civil, religião, 
conhecimento de línguas, ano e tempo de conclusão do cur-
so de graduação em Enfermagem, bem como realização de 
algum tipo de pós-graduação, tempo para a inserção no mer-
cado de trabalho, onde trabalhou ou trabalha; como ingres-
sou nos empregos, tempo de permanência nesses empregos, 
cargos e funções exercidos, além de vínculo empregatício na 
época da coleta de dados) e com perguntas sobre facilidades e 
dificuldades para a inserção no mercado de trabalho.

O segundo instrumento continha questões que versavam so-
bre as competências e habilidades adquiridas pelos egressos da 
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EEUSP, segundo os preceitos das DCNs(7). Esse instrumento foi 
construído no formato de escala tipo Likert, de 1 a 5, em que 1 se 
refere a discordo plenamente e 5 a concordo plenamente.

Os instrumentos foram enviados para endereços eletrôni-
cos (e-mail) de todos os 505 egressos formados no período 
de 2006 a 2012, conforme cadastro obtido no Serviço de 
Graduação da EEUSP. Houve grande dificuldade para loca-
lização dos egressos, pela desatualização dos e-mails, sendo 
feita busca em sites de relacionamento e solicitado contatos 
de colegas aos que respondiam à pesquisa.

Análise dos resultados
A análise dos dados fora realizada pela frequência absoluta e 

frequência relativa das respostas aos instrumentos de pesquisa.

RESULTADOS 

Caracterização dos egressos
Responderam integralmente ao instrumento 172 egressos, 

34,1% dos que se formaram na EEUSP no período analisado, 
dos quais 20,4% concluíram o curso em 2010; 16,9%, em 
2012; e 62,8%, entre 2006 e 2011. A maioria é do sexo femini-
no (92,4%), solteira (67,4%) e da religião católica (46%). A mé-
dia de idade foi de 29 anos, residentes predominantemente na 
região Sudeste do Brasil (95,8%) e não possuíam filhos (91,8%). 

Concluíram o curso em quatro anos, 152 egressos (88%); 
em cinco anos, 16 egressos (9%); e em seis anos, apenas 4 
egressos (2%). Durante a graduação, 127 egressos (73,8%) 
não exerceram nenhuma atividade remunerada, 44 (25,6%) 
realizaram alguma atividade remunerada, tais como estágio 
remunerado extracurricular, atuação como técnico de enfer-
magem, monitoria na EEUSP, professor, garçonete, vendedora, 
e um não respondeu a questão (0,6%).

A maior parte dos participantes mencionou ter conheci-
mento avançado (37%), intermediário (41%) e básico (22%) 
do idioma inglês. Do idioma espanhol, 6% mencionaram ter 
nível avançado, 19% nível intermediário e 80% nível básico. 
Do idioma francês, 1% possui nível avançado e intermediário 
de conhecimento e 16% nível básico. Ainda, 10% dos parti-
cipantes mencionaram terem conhecimento básico em outros 
idiomas, como japonês, italiano e mandarim. 

Após a graduação, ocorreu grande procura por cursos de 
pós-graduação, em especial lato sensu, por 63,9% dos egres-
sos, conforme dados da Tabela 1.

A inserção no mercado de trabalho
Com relação ao tempo que os egressos da EEUSP levaram 

para se inserir no mercado de trabalho, 25,6% levaram menos 
de três meses; 27,3%, de três a seis meses; 26,7%, de seis me-
ses a um ano; e 11,6%, um ano ou mais. Contudo, 8,7% refe-
riu nunca ter trabalhado como enfermeiro. Dentre os motivos: 
ingresso no curso de mestrado, de residência ou de doutorado 
na EEUSP; realização de uma segunda graduação; baixos sa-
lários; e qualidade de vida incompatível com as expectativas.

Os egressos tiveram maior inserção em instituições hos-
pitalares no primeiro, segundo e terceiro empregos (56,7%, 
43%, 48%, respectivamente), como mostra a Tabela 2.

Tabela 1 – Cursos de pós-graduação realizados pelos egressos 
da Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo, de 2006 a 2012, São Paulo, Brasil, 2015

Pós-graduação
Total de egressos

n %

Especialização/Residência 129 63,7

Mestrado 49 24,3

Doutorado 11 5,5

Outros 13 6,4

Total 202* 100,0

Nota: *O total é maior que o dos participantes (172), pois houve egressos que re-
alizaram mais de um curso.

Tabela 2 – Instituições de inserção no primeiro, segundo e ter-
ceiro empregos dos egressos da Escola de Enferma-
gem da Universidade de São Paulo, de 2006 a 2012, 
São Paulo, Brasil, 2015

Instituições
Primeiro 
emprego

Segundo 
emprego

Terceiro 
emprego

n % n % n %

Hospital 89 56,7 43 43,0 24 48,0

UBS* 23 14,7 18 18,0 12 24,0

Ensino profissionalizante 12 7,6 6 6,0 0 0,0

Assistência domiciliar 8 5,1 0 0,0 0 0,0

Ensino superior 4 2,6 8 8,0 6 12,0

Laboratório 3 1,9 1 1,0 2 4,0

CAP** 1 0,6 3 3,0 0 0,0

Outros 17 10,8 21 21,0 6 12,0

Total 157 100,0 100 100,0 50 100,0

Nota: *Unidade Básica de Saúde; ** Centro de Apoio Psicossocial.

A principal forma de ingresso nos três primeiros empregos 
foi o processo seletivo (47,1%, 58% e 57%, respectivamente), 
seguida pelo concurso público (24,1%, 26% e 29%, respecti-
vamente). Uma terceira forma de ingresso no primeiro empre-
go ocorreu por meio de indicação dos colegas (11,4%).

Com relação ao tempo de permanência no primeiro, se-
gundo e terceiro empregos, conforme dados da Tabela 3, no 
primeiro emprego houve variação de tempo de permanência 
de um a 90 meses; no segundo emprego, de um mês a 72 
meses; e no terceiro emprego, de 12 dias a 60 meses. 

A maior parte dos egressos (29,9%, 60,4%, 51,0%) teve a 
faixa salarial nos três primeiros empregos entre US$ 1.143,95 
ou mais (Tabela 4).

Com relação ao cargo ou função exercidos pelos egressos 
no primeiro, segundo e terceiro empregos, verificou-se que 
o cargo de enfermeiro assistencial foi o mais ocupado pelos 
egressos nos três primeiros empregos (87,2%, 82,7%, 80,0%). 
A segunda função mais citada nos três primeiros empregos foi 
a de docente (5,76%, 12,5%, 12,2%).
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Quanto à situação empregatícia dos egressos no período 
de coleta de dados, apenas 0,6% afirmou não estar inserido 
no mercado de trabalho no momento da coleta de dados. A 
instituição de maior inserção dos egressos no período da co-
leta de dados foi o hospital (50,3%), seguida pelas Unidades 
Básicas de Saúde (16,5%) e pelo setor de ensino superior e 
profissionalizante (12,7%). 

Facilidades para a inserção dos egressos no mercado de 
trabalho
Das facilidades para a inserção dos egressos no mercado de 

trabalho, destacam-se: graduação na EEUSP e o reconhecimen-
to que a universidade possui no mercado de trabalho (16,3%); 
o conhecimento teórico-prático, técnico e científico adquiridos 
na graduação (14,5%); a realização de cursos de especialização 
e de aprimoramento multiprofissional (14,5%); e a realização de 
cursos e estágios extracurriculares durante a graduação (10,4%). 
Na categoria de características pessoais destacam-se como faci-
lidades: ter iniciativa, interesse, persistência e preparar-se bem 
para processos seletivos (5,2%); e apresentar bom desempenho 
nesses processos (2,32%).

Dificuldades para a inserção dos egressos no mercado de 
trabalho
Das dificuldades mencionadas para a inserção dos egressos 

no mercado de trabalho, destacam-se: dificuldades relacionadas 
à formação, ao mercado de trabalho e a características pessoais. 

Em relação à formação, as dificuldades foram: exigência de 
pós-graduação e ou especialização na área (41,4%); curso em 
período integral (27,6%); falta de prática profissional na gradu-
ação (24,1%); ter realizado pós-graduação e ou especialização 
(6,9%). Quanto às dificuldades relacionadas ao mercado de tra-
balho, foram citadas: falta de experiência como recém-forma-
do (83,5%); diminuição da oferta de emprego e remuneração 
(10,1%); e não ter contatos nem indicação (6,3%). No que se re-
fere a características pessoais, foram mencionadas: dificuldades 
no processo seletivo (40%); jornada de trabalho (33,3%); idade 
(13,3%); imaturidade (6,7%); e ter filhos (6,7%).

Habilidades e competências do egresso da Escola de Enfer-
magem da Universidade de São Paulo no mundo do trabalho
Considerando a escala de Likert aplicada, os estudantes 

responderam as questões relativas às competências e habili-
dades conforme perfil traçado pelas DCNs. 

Em relação à articulação do curso em desenvolver ações de 
prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, 59 
(34%) estudantes concordaram totalmente, 106 (62%) concor-
daram, 6 (3%) discordaram e nenhum discordou totalmente. 

Dentre as competências gerais descritas nas DCNs, foi 
perguntado aos egressos se o curso os preparou para assumir 
posições de liderança. Quarenta e um (24%) entrevistados 
concordaram totalmente, 95 (55%) concordaram, 31 (18%) 
discordaram e 2 (1%) discordaram totalmente. 

Foi perguntado aos egressos se o curso os havia preparado para 
fazer o gerenciamento e a administração tanto da força de traba-
lho como dos recursos físicos e materiais e de informação. Vinte 
e oito egressos (16%) concordaram totalmente, 97 (56%) concor-
daram, 41 (24%) discordaram e 2 (1%) discordaram totalmente.

Fora perguntado aos participantes se o curso os preparou para 
gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios 
de Ética e de Bioética. Das respostas, 51 (30%) concordaram to-
talmente, 102 (59%) concordaram, 17 (10%) discordaram e 1 
(1%) discordou. 

Foram questionados se o curso os preparou para planejar, 
implementar e participar dos programas de formação e quali-
ficação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saú-
de. Dos que responderam, 28 (16%) concordaram totalmente, 
104 (60%) concordaram, 36 (21%) discordaram e 2 (1%) dis-
cordaram totalmente.

Outra pergunta foi se o curso os preparou para educação 
e promoção à saúde, considerando a especificidade dos dife-
rentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, 
trabalho e adoecimento. Quarenta egressos (23%) concorda-
ram totalmente, 109 (63%) concordaram, 19 (1%) discorda-
ram e nenhum discordou totalmente. 

Também foi perguntado se o curso os preparou para inte-
grar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais. Com 
a questão, 32 (19%) concordaram totalmente, 96 (56%) concor-
daram, 39 (23%) discordaram e 4 (2%) discordaram totalmente.

Tabela 3 – Tempo de permanência no primeiro, segundo e 
terceiro empregos da Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo, de 2000 a 2005, São 
Paulo, Brasil, 2015

Tempo de 
permanência

Primeiro 
emprego

Segundo 
emprego

Terceiro 
emprego

n % n % n %

1 a 6 meses 45 28,0 24 25,0 13 30,0
7 a 12 meses 31 19,3 16 16,0 4 9,0
13 a 18 meses 11 6,8 7 7,0 6 14,0
19 a 24 meses 25 15,5 16 16,0 7 16,0
25 a 30 meses 10 6,2 5 5,0 0 0,0
31 a 36 meses 12 7,4 10 10,0 2 5,0
37 meses ou mais 27 16,8 8 8,0 10 23,0
Não respondeu 0 0,0 11 11,0 2 5,0
Total 161 100,00 97 100,0 44 100,0

Tabela 4 – Salário/Renda mensal em dólares dos egressos da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo, de 2006 a 2012, no primeiro, segundo e 
terceiro empregos, São Paulo, Brasil, 2015

Salário/Renda mensal 
(dólar estadunidense)

Primeiro 
emprego

Segundo 
emprego

Terceiro 
emprego

n % n % n %

De 153,59 a 490,19 18 11,4 4 4,1 0 0,0
De 490,35 a 816,99 32 20,3 12 12,5 8 16,3
De 817,15 a 980,39 27 17,1 13 13,5 5 10,2
De 980,55 a 1.143,79 24 15,2 8 8,3 6 12,2
De 1.143,95 ou mais 47 29,9 58 60,4 25 51,0
Não informou 9 5,7 1 1,0 5 10,2
Total 157 100,0 96 100,0 49 100,0
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Em relação ao aprendizado contínuo, formação direcionada 
para responsabilidade e compromisso com a educação, ao serem 
questionados, 75 (44%) concordaram totalmente, 83 (48%) con-
cordaram, 10 (6%) discordaram e nenhum discordou totalmente.

DISCUSSÃO

De acordo com a caracterização dos egressos, observou-se 
predomínio do sexo feminino, com média de idade de 29 anos, 
concluindo o curso, em sua maioria, antes do ano 2011. Duran-
te a graduação, a maioria dedicou-se exclusivamente ao curso. 
Comparado ao estudo de egressos da EEUSP do período de 2000 
a 2005(4), observamos que os egressos do atual estudo apresenta-
ram maior nível de conhecimento de idiomas, tanto em relação 
à proficiência quanto ao conhecimento de mais de uma língua. 

As exigências para a inserção no mercado de trabalho têm 
aumentado, fazendo com que os egressos aspirem, principal-
mente, por cursos de especialização e residências que têm 
como foco a qualificação e aprimoramento das habilidades 
técnicas. Após a graduação a maioria referiu ter conseguido 
exercer a profissão, conquistando o primeiro emprego antes 
de completar um ano de formado. 

Os resultados evidenciam que o hospital ainda é a instituição 
que mais absorve o profissional de enfermagem, assim como 
nos achados de estudo anterior com os egressos da EEUSP(4).

O segundo maior campo de inserção dos egressos no pri-
meiro e terceiro empregos foi em Unidade Básica de Saúde 
(UBS) (14,6% e 24%, respectivamente); já no segundo em-
prego a maioria dos egressos se inseriu em outras instituições 
(21%), como gerência e pesquisa. Esses dados corroboram 
com os achados de pesquisa com egressos de uma universida-
de do Paraná(11). Confrontando com os dados de outro estudo 
realizado com egressos da EEUSP(4), é possível observar que 
houve mudanças, uma vez que, anteriormente, o segundo 
maior campo de inserção dos egressos no primeiro e segundo 
empregos era o ensino profissionalizante.

No primeiro, segundo e terceiro empregos houve maior inser-
ção dos egressos no setor público (55,5%, 53% e 53%, respecti-
vamente). Para as formas de ingresso nos empregos, destacam-se 
o processo seletivo, concurso público e indicação de colegas. 
Estudo realizado na Universidade Federal de Santa Catarina(8) 
também mostrou que a principal forma de inserção no mercado 
de trabalho ocorreu principalmente pelos respectivos meios.

Em relação ao tempo de permanência nos empregos, em 
sua grande maioria, os egressos relataram uma média entre 
seis meses e um ano. Esse achado pode estar relacionado às 
más condições de trabalho e de remuneração que envolvem a 
profissão de Enfermagem(12).

O salário mínimo vigente na época da coleta de dados era 
de R$ 788,00 (US$ 257,51) e o dólar comercial estava cotado 
em média a R$ 3,06. A segunda maior faixa de concentração 
salarial nos três primeiros empregos (20,3%, 12,5%, 16,3%) 
foi de US$ 490,35 a US$ 816,99. No primeiro emprego, a 
variação salarial foi de US$ 196,07 a US$ 2.287,58 mensais, 
tendo sido a renda de maior concentração desses egressos, 
em média, US$ 980,39/mês. No segundo emprego, a variação 
salarial foi de US$ 254,90 a US$ 3.267,97 mensais. Apenas 

28% ingressaram em um terceiro emprego, sendo a variação 
salarial de US$ 653,59 a US$ 2.385,62 mensais. 

Estudo com egressos da EEUSP(4) apontou como prevalen-
te a faixa salarial entre US$ 950,50 e US$ 1.520,00 mensais 
para os egressos do curso de enfermagem no primeiro, se-
gundo e terceiro empregos (36%, 28,5%, 16,5%, respectiva-
mente), seguidos da faixa entre US$ 570,50 e US$ 950,00 
(26,8%, 14,2%, 10,2%). O valor do salário mínimo vigente 
na época correspondia a cerca de R$ 380,00 (US$ 190,00) e 
o dólar comercial estava cotado em média a R$ 2,00(4). Cabe 
destacar que a principal atividade exercida por esses egressos 
foi o cargo de enfermeiro assistencial.

Em relação à situação empregatícia no momento da coleta de 
dados, a grande maioria estava inserida no mercado de trabalho, 
com uma grande demanda de enfermeiros na área assistencial 
(66%), administrativa (15%) e educacional (12%). Nota-se que a 
maioria dos egressos permanecia no primeiro e segundo empre-
gos no período da coleta de dados. A faixa salarial com maior 
concentração estava entre US$ 980,55 e US$ 1.633,98 (46%), 
sendo a maior média salarial oferecida pelos hospitais, superada 
apenas pelos laboratórios. A menor média salarial foi encontra-
da no setor de ensino superior, dados equivalentes à pesquisa 
realizada anteriormente com egressos da EEUSP(4).

No que diz respeito às habilidades e competências desejá-
veis ao egresso de enfermagem, segundo as DCN, acredita-se 
que o curso tem cumprido seu compromisso em formar pro-
fissionais qualificados, eficientes e resolutivos para intervir no 
SUS na perspectiva da promoção, prevenção e reabilitação, 
tendo em vista os processos de saúde e doença produzidos 
social e historicamente nas relações humanas. A partir dessa 
ótica, os resultados deste estudo permitem lançar um olhar 
ampliado acerca das necessidades atuais no processo de for-
mação do enfermeiro, bem como das mudanças necessárias e 
impactos no cuidado em saúde.

Nesse sentido, as exigências destacadas no processo formati-
vo do enfermeiro têm relação com uma variedade crescente de 
funções e atribuições desejáveis a um líder que em seu processo 
de trabalho garantirá uma assistência de qualidade aos clientes(13).

A liderança é concebida como a capacidade de conduzir e 
organizar o trabalho grupal com vistas ao alcance de metas, con-
siderando a comunicação efetiva e tomada de decisões precisas. 
Em estudo(14) com docentes sobre a formação de enfermeiros 
líderes, identificou-se a liderança como inerente ao trabalho do 
enfermeiro, cabendo aos docentes facilitar o desenvolvimento 
dessa competência profissional. Para isso, os egressos devem ser 
estimulados desde a graduação a buscar aperfeiçoamento siste-
mático e contínuo, de forma crítica, reflexiva e criativa, aliando 
conhecimento técnico-científico e habilidades pessoais.

Os enfermeiros, no seu processo de gerenciamento, tam-
bém executam atividades de controle de qualidade e desper-
dício, previsão e provisão de materiais, controle dos materiais 
de alto custo e orientação sobre a forma de utilização adequa-
da dos materiais. Diante disso, há necessidade de o egresso 
ter domínio do controle e uso de materiais, intermediando os 
contatos necessários entre a equipe de enfermagem e de saú-
de, para previsão e compra de materiais, estando apto a de-
finir os materiais mais adequados à prestação do cuidado(15).
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No processo de trabalho do enfermeiro, o gerenciamento da 
equipe e do cuidado deve ser permeado pelos princípios da ética 
e bioética, como estabelecido no Código de Ética da profissão e 
nas DCNs. A grande maioria dos participantes no presente estu-
do concorda que o curso os preparou nesse sentido. Pesquisa-
dores(16) realizaram análise dos PPP dos cursos de graduação em 
Enfermagem de 16 universidades federais do Brasil e constata-
ram que 93,75% dos cursos dedicaram ao menos um semestre a 
estudos nessa temática. Outro estudo(17) descreve que a reflexão 
ética e bioética revela-se essencial para a formação de enfermei-
ros, considerando a necessidade constante desse profissional em 
manejar os conflitos cotidianos, bem como na tomada de deci-
sões diante dos constantes dilemas de ordem ética.

Autores(16) apontam que o ensino de ética e bioética du-
rante a graduação é essencial; contudo, há necessidade da 
cultura de formação continuada, revendo e atualizando 
questões teóricas e práticas da enfermagem. Nesse sentido, os 
egressos em sua maioria responderam concordar que o curso 
os qualificou para o exercício de qualificação continuada. 
O processo de formação e qualificação continuada tende a 
ter êxito quando há possibilidade de uma intercessão entre a 
academia e o serviço. A partir de trocas de conhecimentos e 
colaboração consegue-se diminuir o distanciamento entre os 
mundos acadêmico e o da prestação dos serviços de saúde, 
alcançando resultados positivos(18).

Estudo transversal(19) realizado com 2.727 trabalhadores de 
enfermagem em dez hospitais chineses revela que 97,3% dos 
enfermeiros participaram de atividades de formação e qualifica-
ção continuada nos últimos 12 meses que antecederam o estu-
do. Os principais fatores motivacionais foram: desejo de ampliar 
e atualizar os conhecimentos sobre novas tecnologias e proce-
dimentos, aprimorar habilidades práticas e qualidades globais, 
bem como manter o status profissional e receber certificação. 

Já em relação ao processo de educação em saúde para pa-
ciente/usuário, família e comunidade, houve prevalência da 
opção concordo, com destaque para a necessidade de articu-
lação e vínculo. Estudo(1) com estudantes e docentes de enfer-
magem mostrou que os participantes acreditam que a escola, 
juntamente com o serviço e usuários, pode construir cami-
nhos por meio do vínculo, do diálogo, da valorização dos 
saberes diversos, da humanização, da promoção da saúde, da 
interdisciplinaridade e multidisciplinaridade, possibilitando a 
transformação das ações e práticas de saúde. 

Nesse sentido, o alcance de resultados positivos, também 
tem destaque o trabalho multiprofissional articulado. Os es-
tudantes em sua maioria responderam que concordam terem 
sido preparados para integrar suas atividades ao âmbito mul-
tiprofissional. Estudo(20) aponta que a falta de integração mul-
tiprofissional no cuidado em saúde implica em intervenções 
incompletas ou mesmo fracassadas. O trabalho em equipe 
multiprofissional e interdisciplinar eleva o padrão de qualida-
de e resultados eficazes em saúde. Contudo, percebe-se que a 
falta de integração multiprofissional tem relação com aspectos 
estruturais e históricos, principalmente entre médico e enfer-
meiro. A academia deve investir em reestruturações curricula-
res que possibilitem um ensino integrado e que promovam a 
formação interdisciplinar.

Além do processo interativo, há necessidade de preparar o 
estudante para aprender continuamente, ter responsabilidade 
e compromisso com a educação, não apenas transmitindo co-
nhecimentos, mas proporcionando condições para que haja 
benefício entre os futuros profissionais e os profissionais dos 
serviços. Em relação à questão, a maioria concorda que du-
rante a graduação esses aspectos foram trabalhados. 

O conhecimento que possibilitará ao egresso uma atuação 
competente engloba uma série de atividades compartilhadas 
com uma comunidade profissional constituída por docentes, 
pesquisadores, profissionais da prática e estudantes, no con-
texto onde a prática clínica acontece(21). Acredita-se que um 
dos papéis da universidade é fomentar possibilidades, através 
do ensino, pesquisa e extensão, do aprender a aprender.

Pesquisa qualitativa(21) realizada em universidades públicas 
do Estado de São Paulo aponta que os estudantes entendem 
a importância de se perceber como um sujeito ativo na cons-
trução do seu próprio conhecimento. Logo, não cabe apenas 
exigir o ensino que espera, mas também se motivar na busca 
pelos recursos/possibilidades de aprendizado disponíveis.

Limitações do estudo
Como limitação desta pesquisa, destaca-se a dificuldade 

para localização dos egressos e retorno dos questionários res-
pondidos abaixo do esperado.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou po-
lítica pública
Os resultados deste estudo, decerto, podem também ser 

estendidos a outras realidades nacionais, orientando as neces-
sidades formativas e as exigências estabelecidas ao egresso 
no mercado de trabalho, uma vez que apontam as facilidades 
e dificuldades de inserção dos profissionais enfermeiros no 
mercado de trabalho no contexto de uma grande metrópole 
e por destacarem as habilidades e competências exigidas ao 
enfermeiro formado com base nas DCNs. 

CONCLUSÃO

A pesquisa possibilitou traçar o perfil de enfermeiros egressos 
da EEUSP, identificar a influência do processo de formação na 
inserção do mercado de trabalho e apreender, na perspectiva dos 
egressos, as habilidades e competências requeridas no mundo do 
trabalho, segundo os preceitos das DCNs. Dentre as últimas, des-
tacam-se ações de prevenção, promoção, proteção, reabilitação, 
gerenciamento em saúde e ações multiprofissionais.

A maioria dos egressos concordou que foram preparados 
para o atendimento às necessidades de saúde da população, 
tendo em vista os processos de saúde e doença produzidos 
social e historicamente nas relações humanas; mencionaram 
que foram estimulados a buscar aperfeiçoamento sistemáti-
co e contínuo, de maneira crítica, reflexiva e criativa, alian-
do conhecimento técnico-científico e habilidades pessoais. A 
maior parte dos egressos encontra-se inserida no mercado de 
trabalho, majoritariamente em hospitais e unidades básicas de 
saúde, sendo estas as instituições que oferecem maior média 
salarial, ultrapassadas apenas por laboratórios.
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